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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento é objeto do contrato n.° 008/2012/AGEVAP, 

estabelecido entre a Associação Pró Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul (AGEVAP) e a empresa Vallenge Consultoria, Projetos e Obras Ltda. 

De acordo com o Termo de Referência para elaboração dos Planos Municipais 

de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) apresentado, os serviços foram 

divididos em etapas e produtos, conforme descrito a seguir: 

ETAPA 1 ï Estruturação e Participação Social: Plano de trabalho, Projeto de 

Mobilização Social e Relatório Técnico de Reunião de Legislação (Produtos 1 ao 3). 

ETAPA 2 ï Diagnóstico Municipal dos Resíduos Sólidos: Relatórios Técnicos de 

Validação do Diagnóstico e Levantamento de Sugestões (Produtos 4 e 5). 

ETAPA 3 - Análise de Possibilidades de Gestão Associada: Relatório técnico de 

Validação da Análise das Possibilidades de Gestão Associada (Produto 6). 

ETAPA 4 - Planejamento das Ações de cada PMGIRS: Relatório Técnico de 

Validação dos PMGIRS (Produto 7). 

ETAPA 5 - Agendas Setoriais de Implementação dos PMGIRS: Relatório Técnico 

da Oficina: agendas de implementação e divulgação dos PMGIRS (Produto 8). 

Os trabalhos foram desenvolvidos mediante o esforço conjunto da AGEVAP e 

dos municípios, envolvendo de maneira articulada os responsáveis pela formulação 

das políticas públicas municipais e pela prestação dos serviços de saneamento 

básico do município. 

Este relatório refere-se ao PMGIRS Consolidado dos resíduos sólidos do 

município de Coronel Pacheco. Além de contemplar informações técnicas, apresenta 

as informações sobre elementos da vivência local, apontados pela comunidade nas 

ocasiões em que ela participa dos processos de mobilização social, levantadas para 

compor o texto final do PMGIRS do município de Coronel Pacheco. 

Os serviços estão sendo conduzidos pela empresa Vallenge Consultoria, 

Projetos e Obras Ltda., sediada na cidade de Taubaté, SP, que atua no seguimento 

de elaboração de projetos e estudos de infraestrutura urbana; elaboração de planos 

e programas ambientais; na área de saneamento e gestão de recursos hídricos, com 

experiência na execução de diversos trabalhos na Bacia do Rio Paraíba do Sul.  
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INTRODUÇÃO 

 

O crescimento demográfico ocorrido nas últimas décadas nos municípios 

brasileiros, aliado ao aumento das opções de consumo, produziu um impacto direto 

na geração per capita dos resíduos, sendo necessária uma revisão da gestão 

praticada. 

Uma importante regulamentação na área dos resíduos, recentemente 

instituída, foi a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei Federal n.° 

12.305/2010. A PNRS define o gerenciamento de resíduos sólidos como um 

ñconjunto de a»es exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, 

transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos 

res²duos s·lidos e disposi«o final ambientalmente adequada dos rejeitosò (artigo 

3.°, Inciso X). Além disso, entre seus principais objetivos tem-se a não geração, 

redução, reutilização, reciclagem e tratamento de resíduos sólidos. 

Dentre os instrumentos da Lei n.° 12.305/2010, tem-se o Plano Municipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS), cuja elaboração é de 

responsabilidade dos municípios. Trata-se de um importante instrumento de 

planejamento, onde o município passa a contar com um roteiro bem estruturado que 

orienta a atuação do poder público na gestão integrada dos resíduos gerados em 

seu território. 

Além disso, conforme o artigo 18 da Lei n.° 12.305/2010, a elaboração do 

Plano é condição para que os municípios tenham acesso a recursos da União, ou 

por ela controlados, destinados a empreendimentos e serviços relacionados à 

limpeza urbana e ao manejo de resíduos sólidos, ou para serem beneficiados por 

incentivos ou financiamentos de entidades federais de crédito ou fomento para tal 

finalidade. 

Atendendo então as diretrizes estabelecidas na PNRS os municípios devem 

elaborar o seu PMGIRS adotando alternativas de gestão que priorizem a redução na 

fonte, reutilização, reciclagem dos materiais e recuperação de energia, visando à 

redução da extração de recursos naturais, e os impactos ambientais da disposição 

dos resíduos.  

A Lei Estadual n.° 18.031, de 12 de janeiro de 2009, que dispõe sobre a 

Política Estadual de Resíduos Sólidos (PERS) de Minas Gerais, define, em seu 

artigo 16, que a administração pública deverá optar preferencialmente, nas suas 
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compras e contratações, pela aquisição de produtos de reduzido impacto ambiental, 

que sejam recicláveis ou reciclados e não perigosos, devendo especificar essas 

características na descrição do objeto das licitações, observadas as formalidades 

legais. 

A logística reversa é outro ponto fundamental, citado na PNRS (Lei 

n.°12.305/10), a qual atribui aos produtores e comerciantes parte da 

responsabilidade no descarte dos resíduos dos produtos. 

É importante a criação de proposta de implantação de programa de 

responsabilidade pós-consumo, que indique um conjunto de ações, procedimentos e 

meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor 

empresarial, para reaproveitamento em seu ciclo ou em outro ciclo produtivo, ou 

para outra destinação final ambientalmente adequada. 

O primeiro, e fundamental, passo a ser dado em termos de gestão pública é 

fazer com que a legislação vigente seja cumprida. Em paralelo, a educação da 

população para a conscientização plena sobre os processos de: 

¶ Reciclagem e redução do desperdício de bens de consumo; 

¶ Uma visão sistêmica da gestão dos resíduos sólidos, que considere as 

variáveis ambiental, social, cultural, econômica, tecnológica e de saúde pública; 

¶ O desenvolvimento sustentável; 

¶ A responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos; 

¶ O reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como um bem 

econômico e de valor social, gerador de trabalho e de renda, e promotor de 

cidadania; 

¶ O respeito às diversidades locais e regionais; 

¶ O direito da sociedade à informação e ao controle social, e; 

¶ Parcerias entre o setor privado e o governo são itens que devem ser 

considerados no programa de manejo de resíduos sólidos. 

 

Nesse contexto, o presente relatório caracteriza e diagnostica a situação do 

município de Coronel Pacheco quanto à gestão dos resíduos sólidos. 
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1 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 
 

A caracterização e diagnóstico foram elaborados com base em dados 

secundários e primários, gerados em visitas e inspeções locais, realizadas em abril 

de 2013. Tais informações se referem aos meios físicos, biológicos e antrópicos do 

município e em especial: geração, caracterização, destinação e disposição final dos 

resíduos sólidos, áreas degradadas em razão de disposição inadequada de resíduos 

sólidos ou rejeitos, identificação dos principais fluxos de resíduos no município e 

impactos socioeconômicos e ambientais, bem como projetos e programas 

existentes. 

Coronel Pacheco está inserido na mesorregião da Zona da Mata, microrregião 

de Juiz de Fora, no sudeste do Estado de Minas Gerais, localizando-se nas 

coordenadas Latitude Sul 21Ü35ô16 e Longitude Oeste 43Ü15ô57, e fuso hor§rio UTC-

3. Sua altitude em relação ao nível do mar no ponto central da cidade é de 484 m, 

sendo que seu ponto mais baixo localiza-se na foz do Ribeirão Liberdade com 409 m 

e o ponto máximo ocorre na divisa do município de Juiz de Fora, 1.070 m. Com uma 

população de 2.983 habitantes e uma área territorial de 131 km2, Coronel Pacheco 

apresenta densidade demográfica de 22,68 hab/km², de acordo com dados do censo 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) referente ao ano 

de 2010. 

Os municípios limítrofes de Coronel Pacheco são: Chácara a sudeste, Goianá 

a nordeste, Juiz de Fora a sul sudoeste, e Piau ao norte noroeste, conforme 

demonstrado na figura 1. 
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Figura 1 ï Municípios Limítrofes 

Fonte: Vallenge, 2013. 
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O município pode ser acessado pela rodovia estadual MG-353 partindo da 

cidade de Juiz de Fora, e pela rodovia estadual MG-133, partindo do município de 

Piau (Figura 2). Em relação à distância entre os grandes centros, o município 

encontra-se a 280 km de Belo Horizonte, 211 km do Rio de Janeiro, 506 km de São 

Paulo, 999 km de Brasília e 471 km de Vitória, de acordo com o Google Maps. 

 

 
Figura 2 - Acessos ao Município 

Fonte: Google Maps, 2013. 

 

1.1 MEIO ANTRÓPICO 

 

As tipicidades locais do meio antrópico são apresentadas buscando-se 

identificar as características que se relacionam com a geração dos resíduos sólidos 

das mais diversas fontes no município, quantificando, quando possível, qual é a 

geração média mensal e os tipos de destinação final encontrados. 

 

1.1.1 Histórico 

 

O município de Coronel Pacheco surgiu com a ocupação da Zona da Mata 

mineira em função da crise ocorrida nos meios de exploração do ouro na região 

central da província. 
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As primeiras propriedades cafeicultoras da região, dentre essas, as fazendas 

Liberdade, Carambi, São Vicente e Santa Clara, produziam café para abastecer o 

mercado externo e outros produtos básicos de consumo da região, como o arroz, a 

cana-de-açúcar, a banana e outros gêneros alimentícios. 

A chegada da rodovia União Indústria que servia de porta de escoamento 

para a produção agrícola, influenciou o desenvolvimento urbano da região. 

Com as inovações tecnológicas nos meios de produção, a instalação da 

Estrada de Ferro Leopoldina e a inauguração da Estação de Água Limpa em 1881. 

O Povoado de São Vicente foi se organizando e ampliando. A localidade recebeu 

esse nome por influência da fazenda São Vicente, que doou a área para a 

construção da capela de mesmo nome. 

O Comendador Carlos Justiniano das Chagas, pai do cientista Carlos Chagas, 

era proprietário da Fazenda da Liberdade e, em 1896, doou todo o território que se 

situava em torno da Capela, onde está localizada hoje a sede do Município. 

O município também foi identificado pelo nome de Lima Duarte e, aos poucos, 

foi se transformando e adquirindo características e estrutura urbanística. Em janeiro 

de 1890, pelo Decreto Lei nº 158, o povoado de Lima Duarte foi elevado à categoria 

de distrito de Água Limpa, pertencendo à Comarca de Juiz de Fora até o ano de 

1938 quando, através do DecretoïLei n.° 148, o distrito passa a pertencer ao 

município de Rio Novo. Entretanto, em 1948, por meio da Lei n.° 336, retorna à 

jurisdição de Juiz de Fora, com o nome de distrito de Coronel Pacheco.  

A nova denominação do distrito foi uma homenagem ao Coronel José Manoel 

Pacheco, incentivador da construção da rodovia União Indústria, além de construtor 

e idealizador da Estrada de Ferro Juiz de Fora ï Piau, absorvida pela Companhia 

Leopoldina Railway. Com o passar dos anos, a Estação ferroviária passou a ser 

chamada pela população de Estação de Coronel Pacheco e essa denominação foi 

adotada como nome oficial para o distrito. 

Em 1934, o Deputado Federal Dr. Lahir Paleta Tostes interveio, junto ao 

Governo Federal, através do presidente Getúlio Vargas, para a aquisição de uma 

propriedade na região do distrito de Água Limpa. Neste local foi instalada a Estação 

de Cafeicultura Experimental de Água Limpa, instituída oficialmente em 1936, 

impulsionando o desenvolvimento econômico da região com a geração de 

empregos.  
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Em 30 de dezembro de 1962, por meio da Lei Estadual n.° 2764, o Distrito de 

Coronel Pacheco emancipou-se administrativa e politicamente do Município de Juiz 

de Fora, tornando-se um município, mas mantendo-se vinculado juridicamente à 

sede anterior. A partir de 1963, os poderes Legislativo e Executivo municipais foram 

oficialmente instalados e iniciava-se a história do agora município de Coronel 

Pacheco. 

O município é relativamente novo, possuindo cinquenta anos (2013), com 

bandeira, brasão e hinos criados por leis municipais. 

 

1.1.2 Demografia 

 

A população de Coronel Pacheco, segundo o Censo IBGE (2010), é de 2.983 

habitantes, sendo 2.145 habitantes residentes na área urbana e apenas 838 

habitantes residentes na área rural. A estimativa da população urbana por gênero é 

de 1.516 homens e 1.467 mulheres. 

Expressa em termos percentuais o crescimento médio anual da população 

para o período de 2000/2010, de acordo com dados do IBGE foi de 0,28%. Verifica-

se que o crescimento populacional é relativamente baixo, em relação com as taxas 

dos seguintes municípios limítrofes: Chácara com 1,65%, Goianá com 0,97%, Juiz 

de Fora com 1,26%; entretanto, é relativamente alta com relação a taxa de Piau, que 

apresentou taxa de crescimento negativa de 0,56%. 

A cidade é predominantemente horizontal com edificações térreas, tendo 701 

domicílios (segundo contagem IBGE/2010), sendo que 580 encontram-se na área 

urbana, enquanto 121 encontram-se na área rural. 

Devido ao histórico de desenvolvimento econômico, ocorrido ao longo dos 

anos, o município já passou pela fase mais acentuada de migração interna, quando 

a população rural mudou-se para a área urbana, fenômeno comum a outros 

municípios brasileiros. Há tendência de estabilização da população rural em função 

da exiguidade de rendimento e oportunidade de emprego, levando ao aumento da 

população urbana, acompanhada de uma propensão de crescimento do total da 

população de Coronel Pacheco. 

A figura 3 a seguir demonstra a localização dos núcleos urbanos do município 

de Coronel Pacheco. 
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Figura 3 ï Localização dos Núcleos Urbanos de Coronel Pacheco 

Fonte: IBGE, 2007. 
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1.1.3 Indicadores de Qualidade de Vida 

 

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), órgão da 

Organização das Nações Unidas (ONU) que tem por mandato promover o 

desenvolvimento, definiu que regiões com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

de 0,500 a 0,799 são consideradas de desenvolvimentos humano médio. 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Coronel Pacheco 

no ano de 2010 foi de 0,669, caracterizando-o como município de desenvolvimento 

humano médio, e colocando-o em 432.º lugar no ranking estadual quando 

comparado ao índice do estado de Minas Gerais, que foi de 0,731 no mesmo ano. 

De acordo com o Portal de Acompanhamento Brasileiro dos Objetivos de 

desenvolvimento do Milênio (ODM), a proporção de pessoas com renda domiciliar 

per capita inferior a R$ 140,00 foi reduzida em 55,9% entre 2000 e 2010. A 

participação na renda, dos 20% mais pobres da população de Coronel Pacheco, 

passou de 4,8%, em 1991 para 5,5% em 2000, diminuindo os níveis de 

desigualdade. Em 2000, a participação dos 20% mais ricos era de 48,5% ou nove 

vezes superior à dos 20% mais pobres. 

Em 2012, o número de crianças pesadas pelo Programa Saúde da Família 

(PSF) do município, era de 595; destas, 0,3% estavam desnutridas. 

 

1.1.4 Economia 

 

O município é tipicamente de classe baixa, sendo que dos habitantes com 

renda, 850 declararam que dispõem de renda entre ½ e 2 salários mínimos; e 896 

não declararam rendimento mensal, de acordo com o IBGE (2010). 

De acordo com o IBGE (2011), o Produto Interno Bruto (PIB) do município é 

de R$25.072.000,00, e o PIB per capita é de R$8.385,21. 

A economia do município está baseada nos três setores de atividades: 

agropecuária (setor primário), indústria (setor secundário) e serviços (setor terciário). 

Ainda segundo os dados do IBGE (2011), o município tem 21% de seu valor 

adicionado proveniente da agropecuária, 9% proveniente da indústria, 66% 

proveniente de serviços e 4% proveniente de impostos. Em 2010, o orçamento do 

município de Coronel Pacheco, foi de R$6.425.058,29, segundo dados publicados 

pelo Ministério da Fazenda. 
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O setor primário é composto fundamentalmente da agropecuária e avicultura, 

e os principais cultivos são: arroz, feijão, café, banana, milho e mandioca, conforme 

dados do site da Câmara Municipal. Sua atividade econômica de destaque é a 

pecuária, especialmente a produção de leite. Existe no município, uma sede da 

Empresa Brasileira de Agropecuária (Embrapa), que desenvolve pesquisa de 

produção leiteira. O município também tem potencial para o turismo, já que possui 

atrativos naturais como cachoeiras, pedreiras e atrativos culturais como o casario e 

as igrejas. 

 

1.1.5 Educação 

 

No ano de 2010, em Coronel Pacheco, 23% das crianças de 6 a 14 anos não 

estavam cursando o ensino fundamental. Nas últimas décadas, a frequência de 

jovens de 15 a 17 anos no ensino médio melhorou. Mesmo assim, em 2010, 55,8% 

estavam fora da escola, de acordo com IBGE (2010). 

A distorção idade-série eleva-se na medida em que se avança nos níveis de 

ensino. Segundo Portal ODM (2012), no município de Coronel Pacheco, 23,9% dos 

alunos do ensino fundamental estão com idade superior à recomendada nos anos 

iniciais e 45,5% nos anos finais, chegando a 13% de defasagem entre os que 

alcançam o ensino médio. 

A taxa de analfabetismo encontra-se na tabela 1. 

 

Tabela 1 ï Taxa de Analfabetismo 

Faixa de Idade 1991 2000 2010 
11 a 14 anos 4,96% 2,29% 2,09% 
15 a 17 anos 4,65% 3,64% 0,68% 
18 a 24 anos 3,65% 4,96% 1,76% 
Acima de 25 anos 27,73% 19,65% 14,03% 

Fonte: PNUD/FJP-MG/IPEA, 2013. 

 

De acordo com o Índice de Desenvolvimento de Educação Básica (IDEB), 

referente ao período de 2009 a 2011, o município está na 1.976.ª posição entre os 

5.565 municípios brasileiros, quando são avaliados os alunos da 4.ª série 

(atualmente 5.° ano) e na 2.605.ª, no caso dos alunos da 8.ª série (atualmente 9.° 

ano). 
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De acordo com informações da Secretaria de Educação de Coronel Pacheco, 

o município conta com um prédio para atendimento de duas redes de ensino, 

municipal e estadual, com aproximadamente seiscentos alunos matriculados. Não 

há escolas na zona rural. Informou ainda que, atualmente, 100% das crianças em 

idade escolar estão estudando. 

O ensino fundamental e educação infantil estão sob responsabilidade da rede 

municipal, enquanto que o ensino médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA) é 

de responsabilidade da rede estadual. Atualmente no ensino fundamental, educação 

infantil e EJA, 480 alunos encontram-se devidamente matriculados; no ensino médio 

são 120 matriculados. A única escola do município é ilustrada nas figuras 4 e 5. 

 

 
Figura 4 ï Estrutura da Escola 

Municipal Professor Renato Eloy de 
Andrade 

 
Figura 5 ï Salas da Escola Municipal 
Professor Renato Eloy de Andrade 

 

A escola possui infraestrutura com salas de biblioteca com vídeo para ambos 

os tipos de ensino (municipal e estadual). A merenda escolar é disponibilizada pelo 

município que utiliza verba do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 

tanto nas escolas municipais quanto estaduais. 

A prefeitura fornece o material escolar e o transporte escolar para todos os 

alunos das zonas urbana e rural. Inclui-se o deslocamento até Juiz de Fora ou 

Barbacena para os alunos que estão no ensino superior. A Prefeitura conta com três 

ônibus, uma van, dois micro-ônibus e mais três Kombis alugadas para o serviço de 

transporte escolar. 
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1.1.5.1 Educação Ambiental 

 

A educa«o ambiental pode ser definida como ñum processo que visa 

desenvolver uma população que seja consciente e preocupada com o meio 

ambiente e com os problemas que lhe são associados e que possam trabalhar 

individual e coletivamente na busca de soluções para os problemas existentes e 

para a preven«o dos novosò (cap²tulo 36 da Agenda 21). 

O desenvolvimento de ações voltadas à educação ambiental, tanto formal 

(nas unidades escolares) quanto não formal (coletividade), está prevista na Lei n.° 

9.795/99, que trata da Política Nacional de Educação Ambiental. 

 

a) Educação Ambiental Formal 

 

Na unidade escolar de Coronel Pacheco há o desenvolvimento de atividades 

pontuais voltadas à educação ambiental, em datas comemorativas como: dia da 

água, dia do meio ambiente, dia da árvore, etc. O município está implantando a 

coleta seletiva, e para a mobilização da população, realizaram palestras nas 

escolas, distribuição de panfletos, divulgação com carro de som e faixas, visando 

trabalhar a educação ambiental e a conscientização dos alunos, para o bom 

funcionamento da coleta seletiva. 

 

b) Educação Ambiental Não formal 

 

Ações de conscientização da população voltadas à sensibilização sobre as 

questões ambientais e à sua organização e participação na prevenção e 

manutenção da qualidade do meio ambiente são realizadas pontualmente no 

município. 

A Secretaria de Meio ambiente, em conjunto com a Secretaria de Serviços 

Urbanos, desenvolve atividade em datas comemorativas relacionadas ao meio 

ambiente, como dia da água, dia da árvore, dia do meio ambiente, etc. 

Há ainda a divulgação do projeto de coleta seletiva que será implantado no 

município, via distribuição de panfletos, divulgação com carro de som e cartazes, 

com foco de conscientizar sobre a importância da participação da população para 

pleno desenvolvimento do projeto. 
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1.1.6 Saúde 

 

Segundo o Ministério de Saúde e o Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS) em pesquisa de 2009, Coronel Pacheco conta com 

uma unidade de saúde no centro urbano com dois leitos de observação, um posto 

de atendimento na zona rural, e dois pequenos postos de saúde em comunidades. 

Segundo pesquisa realizada no município em 2013, Coronel Pacheco conta 

com uma unidade de atendimento do PSF e uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 

de responsabilidade pública. O PSF e a UBS funcionam no mesmo prédio, 

localizado no centro da cidade. 

No PSF há atendimento odontológico e clinico geral, enquanto nos postos de 

saúde das comunidades há somente o atendimento básico. 

A UBS é estruturada para realizar procedimentos básicos de saúde, como: 

atendimento básico de emergência, nebulização, imunização, curativos, atendimento 

de especialidades médicas (Clínico Geral, Cardiologia, Ginecologia), 

eletrocardiograma, coleta de material (sangue, fezes, urina) e análises laboratoriais. 

A UBS funciona 24 horas. Para a coleta de sangue, excepcionalmente, o 

atendimento inicia-se às 07:00 h da manhã. 

A UBS de Coronel Pacheco conta também com uma farmácia municipal que 

funciona internamente, conforme mostram as figuras 6 e 7. A farmácia não é 

relacionada a nenhum tipo de programa, atendendo a qualquer cidadão de qualquer 

município, sendo necessária apenas a apresentação da receita médica e do cartão 

do Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

 
Figura 6 ï UBS de Coronel Pacheco 

 
Figura 7 ï Farmácia da UBS 
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Conforme dados do DATASUS (2009), referente ao ano de 2008, o município 

apresenta um valor anual médio de 9,7 internações por cem habitantes (local de 

residência). Os recursos mais complexos e o internamento hospitalar são 

viabilizados nos municípios vizinhos de maior porte, tendo em vista que possuem 

mais recursos. 

Quanto aos valores referentes à natalidade, conforme estudo mencionado 

anteriormente, foram 19 nascidos vivos e uma taxa bruta de natalidade por mil 

habitantes de 7,7 (nascidos vivos/população total), não sendo constatada 

mortalidade infantil em mil nascidos vivos. O município possui 99,7% das crianças 

menores de um ano vacinadas. 

Verifica-se que a doença responsável pela maior porcentagem de internações 

é a do aparelho circulatório (16,1%), atingindo em maior grau as pessoas na faixa 

etária de 50 a 64 anos. 

Segundo a Classificação Internacional de Doenças (CID), as doenças 

infecciosas e parasitárias são, em alguns casos, vinculadas a falta de saneamento e 

foram responsáveis por 2,5% das internações em Coronel Pacheco, atingindo 

principalmente as crianças com menos de um ano de idade. 

Não foi verificado o desenvolvimento de atividades pontuais voltadas à 

educação ambiental, nem programa contínuo de educação ambiental voltado à 

conscientização com relação à coleta seletiva e disposição correta dos resíduos 

sólidos gerados nas unidades de serviço de saúde. 

 

1.1.7 Saneamento 

 

A infraestrutura de saneamento básico, de acordo com a Lei Federal n.° 

11.445/07, deve ser constituída de quatro eixos: abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, drenagem e manejo de águas pluviais urbanas e limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos. Para o levantamento das informações dos 

serviços de saneamento foram consultados dados do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) de Coronel Pacheco, instituído pela Lei Municipal n.° 

783, de 27 de junho de 2013. 
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1.1.7.1 Abastecimento de Água 

 

O município dispõe de sistema de captação, tratamento e distribuição de água 

potável, atendendo 100% da população urbana. O serviço de abastecimento de 

água é operado pela Prefeitura. 

A água para abastecimento é captada em manancial superficial, na nascente 

do córrego da Prata, e em manancial subterrâneo através de poço tubular profundo. 

A vazão total captada é de 10,53 l/s. Apenas a água captada no manancial 

superficial é destinada para tratamento em Estação de Tratamento de Água (ETA) 

do tipo compacta e com processo de tratamento convencional (Figuras 8 e 9). 

 

 
Figura 8 ï ETA Compacta 

 
Figura 9 ï Vista Superior da ETA 

 

A água tratada é armazenada em reservatório localizado na própria ETA, 

seguindo então para a rede de distribuição. 

 

1.1.7.2 Esgotamento Sanitário 

 

No que concerne ao sistema de esgotamento sanitário, segundo dados 

fornecidos pela Prefeitura, o município coleta 95% do esgoto doméstico gerado, 

lançando-os in natura em tubo coletor único, juntamente com as águas pluviais, que 

são, então, despejados nos corpos receptores. Tal sistema é considerado precário. 

No tocante ao tratamento, 1,19% dos domicílios tem solução individual, 

destinando o esgoto em fossa séptica. Não há informação sobre o destino do lodo 

dessas fossas e nem se são efetivamente limpas periodicamente. 

 

 










































































































































































































































































































































































































































